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Repercutem na grande 
imprensa as denúncias do Mi-
nistério Público sobre o desvio 
de recursos do Governo na 
construção de banheiros nos 
municípios de Pindoretama, 
Pacajus e Horizonte, no Ceará. 
As verbas públicas teriam sido 
liberadas sem licitação, para 
associações culturais e co-
munitárias fantasmas, através 
da Secretaria das Cidades do 
Estado, totalizando R$ 1 milhão 
e 100 mil.

A gravidade das denúncias 
torna-se ainda maior por envol-
ver personalidades públicas da 
mais alta estirpe, como o atual 
presidente do BNB, Jurandir 
Santiago, que era o Secretário 
das Cidades à época das libe-
rações; fi lho, nora e assessores 
do presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, Teodorico 
Menezes, dentre outros.

A Contraf-CUT/CNFBNB 
e o Sindicato dos Bancários 
do Ceará, como entidades 
preocupadas com a transpa-
rência que deve ser adotada 
no manuseio do dinheiro pú-
blico, cobram dos envolvidos 
esclarecimentos convincentes 
e que justifi quem conduta ética 
e esperam que os órgãos de 
fi scalização sigam em frente 
na apuração e divulgação fi nal 
dos fatos, com a devida punição 
aos que comprovadamente 
tenham transgredido a lei e as 
normas que regem a condução 
do patrimônio público.

Por envolverem o gestor 
maior do Banco do Nordeste 
do Brasil (BNB), as denúncias 
preocupam sobremaneira 
as entidades que represen-
tam os bancários, como o 
SEEB/CE e a Comissão Nacio-
nal dos Funcionários do BNB, 
principalmente por ser o Sr. 
Jurandir Santiago bancário de 
carreira, funcionário da Caixa 
Econômica Federal, onde já 
ocupou elevada função de 
Superintendente no Estado 
do Ceará.

O SEEB/CE, em particu-
lar, não quer fazer julgamento 
precipitado, mas antecipa 
que, uma vez comprovadas 
as denúncias, não se omitirá 
em exigir a punição dos cul-
pados, ainda mais se, dentre 
eles, estiver algum dos seus 
representados.

SEEB/CE 
exige apuração 
de denúncias 
envolvendo 
presidente 

do BNB

Dia Nacional de Luta cobra fi m 
das  demissões no Itaú Unibanco

Santander é o campeão do 2º turno. 
Campeonato será decidido no sábado, 6/8

A equipe do Santander venceu o time do Bradesco por 8 
x 2 e sagrou-se o grande campeão do 2º turno do XXIX 
Campeonato de Futsal dos Bancários em jogo realizado 
no último sábado, 23/7, no Clube da Caixa. A grande 
fi nal da competição será realizada no sábado, 6/8, a 

partir das 10h, no Clube da Caixa, quando os dois times 
entram em quadra novamente para decidir quem será 
o grande campeão e quando se iniciará também o XXV 

Campeonato de Futsoçaite (pág. 4)

A manifestação aconteceu na agência da Praça dos Correios, dia 19/7 (pág. 3)

Funcionários do BB sofrem com 
as metas abusivas
Pressão por metas vem causando adoecimentos 
ao funcionalismo (pág. 2)

Dieese afi rma que aumento real 
não causa infl ação
Órgão rebate informação veiculada na grande 
mídia por empresários e governo (pág. 2)

Lei estadual de segurança causa 
polêmica por proibir uso de 
celular
Entretanto, a Lei traz avanços quanto à 
segurança dentro das agências (pág. 5)

Sindicato rebate acusações de 
ex-presidente da AFBNB
Artigo acusatório foi veiculado no encarte Plural 
do jornal Nossa Voz (pág. 6)
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De maneira abusiva, a co-
brança por metas no Banco do 
Brasil está ocorrendo solta sobre 
o funcionalismo. Como se não 
bastasse a pressão do dia-a-dia, 
as cobranças por metas e mais 
metas atingem todas as depen-
dências do banco. O último caso 
foi registrado pelo Sindicato dos 
Bancários do Ceará na quinta-
feira, dia 7/7, quando um gerente 
geral de unidade no interior do 
Estado perdeu a comissão por 
desempenho insatisfatório ale-
gado pelo banco. Sem saída, o 
gerente vai pedir aposentadoria.

O Sindicato vem registrando 
aumento no número de reclama-
ções e denúncias sobre cobran-
ças das metas, o que torna preo-
cupante a situação dos colegas 
que trabalham, principalmente, 
em cidade com população de 
pouco poder aquisitivo. Como 
vender para quem não pode 
comprar? Eis a questão.

A política do Banco do Brasil 
consiste na chamada pirâmide 
da pressão: a direção exige a 
superação de metas das superin-
tendências, que exigem dos 
gerentes das agências, que por 
sua vez cobram dos demais fun-
cionários. Essa política de metas 
abusivas traz transtornos também 
à saúde dos funcionários, pois já 
há denúncias de trabalhadores 

BANCO DO BRASIL

Pressão por metas 
descomissiona e causa 

doenças no funcionalismo

com sérios problemas de insônia, 
pânico, alcoolismo e distúrbios 
mentais, além do grande uso 
de medicamentos por parte dos 
funcionários.

“O Sindicato avisa aos fun-
cionários do BB que está pronto 
a atender qualquer bancário 
que se ache prejudicado pela 

política de metas do banco. Nós 
estamos aqui para ajudar e todo 
aquele que estiver enfrentando 
problemas desse tipo dentro 
da sua agência deve procurar 
o Sindicato urgentemente para 
tomarmos as medidas cabíveis”, 
alerta Bosco Mota, diretor do 
SEEB/CE.

Com muita animação e com 
direito a um forró, o Coral do Sin-
dicato dos Bancários do Ceará fez 
duas apresentações neste mês de 
julho.  A primeira aconteceu no dia 
6/7, quarta-feira, na abertura do 
Curso de ORSB (Organização e 
Representação Sindical de Base), 
na sede da Central Única dos Traba-
lhadores do Ceará (CUT/CE). Antes 
da apresentação, a coordenadora 
Antonia Marques leu um breve his-
tórico do Coral, que há três anos 
encanta o público com excelentes 
performances.

O curso de ORSB da CUT/CE 
teve a duração de três dias. No pri-
meiro dia, o tema foi Colonialismo 
e Ruptura Política. No segundo foi 
Desigualdade Social e no terceiro dia 
do encontro, o tema foi Movimentos 
Políticos. O curso foi ministrado por 
Gleison Lima, historiador e formador 
da CUT e os diretores do SEEB/CE, 
Alex Citó e Ieda Marques.

A segunda apresentação deste 
mês do Coral do Sindicato aconte-
ceu na abertura do 7º Congresso 
Estadual da Fetamce, no dia 8/7, em 
Beberibe (CE). O público, formado 
por servidores públicos municipais 
de todo o Estado, aplaudiu e can-
tou junto com o Coral, músicas do 
cancioneiro nordestino. O Coral do 
SEEB/CE é regido pelo maestro 
Rogério Jales e composto na sua 
maioria por bancários da ativa e 
aposentados.

Coral do Sindicato se apresenta na CUT/CE
Foto: Sec. de Imprensa - SEEB/CE

As férias 
estão termi-
nando e para 
quem gosta 
de música 
com muita 
mistura de 
ritmos, a dica 
é ir ao Centro 
Cultural Dra-
gão do Mar 
e dançar ao 
som de Pa-
rahyba e Cia. 
BatePalmas.  
A união da 
Cia. BatePal-
mas, formada por jovens músicos do bairro Conjunto Palmeiras, e do 
cantor e compositor Parahyba garantem o agito para o público. Quem for 
ao Espaço Rogaciano Leite Filho vai poder conferir um espetáculo cheio 
de ritmos como o frevo, coco, bumba-meu-boi, carimbó, Reggae, Maracatu 
Cearense entre outros. Aproveite!

Serviço: PARAHYBA E CIA. BATE PALMAS
Horário: 19h30
Local: Espaço Rogaciano Leite Filho, localizado abaixo da passarela 

vermelha do Dragão do Mar
Acesso livre

Parahyba e Cia. BatePalmas agitam 
Espaço Rogaciano Leite do Centro 
Cultural Dragão do Mar

Nova ação para questionar as 
eleições para delegado sindical do 
Banco do Brasil foi arquivada pelo 
juiz da 7ª Vara do Trabalho de For-
taleza, Eliude dos Santos Oliveira, 
devido ao não comparecimento dos 
reclamantes, demonstrando falta de 
interesse dos autores. A audiência 
deveria ter sido realizada no último 
dia 19/7, mas apenas os represen-
tantes do Sindicato compareceram 
ao local. A ação pedia a anulação do 
processo eleitoral.

Diante da decisão, o processo de 
eleição, realizado nos dias 30 e 31/5, 
está mantido, o que demonstra, mais 
uma vez, que a Justiça do Trabalho 
procura não adentrar nas peculiari-
dades do movimento sindical.

IMPORTÂNCIA – Segundo Gus-

Justiça arquiva processo e mantém 
eleição de delegados sindicais

tavo Tabatinga, diretor do SEEB/CE, 
“os delegados são muito importantes 
para a representação do Sindicato na 
base, na medida em que estabelecem 
um elo direto entre o local de trabalho 
e a diretoria. Esta organização forta-
lece a categoria bancária”.

O delegado sindical tem como 
principal atribuição estabelecer, manter 
e desenvolver contato permanente 
entre os bancários e o Sindicato, in-
formando os trabalhadores sobre as 
atividades da entidade e recebendo 
destes as demandas sobre irregulari-
dades que venham acontecendo nos 
locais de trabalho. Ele é uma espécie 
de ponte entre o Sindicato e sua base, 
levando os anseios e dúvidas da cate-
goria até a entidade que os representa. 
A posse dos delegados aconteceu no 
dia 17/6 e o mandato será de um ano.

O Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) rebate afi rmação, 
veiculada com insistência por órgãos 
da mídia, do empresariado e do 
próprio governo, de que reajustes 
salariais acima da infl ação podem 
comprometer a estabilidade eco-
nômica. Para o Dieese, os ganhos 
conquistados pelos trabalhadores 
brasileiros nos últimos anos é re-
sultado de dois fatores: da política 
do governo federal de valorizar o 
salário e a renda do trabalhador e 
da organização sindical no País.

Com base em uma análise da 
economia nacional e internacional e 
sua repercussão sobre os trabalha-
dores, o Dieese aponta que “aumento 
real de salário não gera infl ação”. O 

motivo: “quem determina o preço dos 
produtos é quem produz e vende, ou 
seja, os empresários, e não quem 
consome, os trabalhadores”.

No primeiro semestre de 2011, 
segundo o Dieese, 88,7% das ca-
tegorias profi ssionais conquistaram 
aumento real, o maior percentual dos 
últimos três anos. Por outro lado, ain-
da de acordo com o Dieese, o Índice 
Nacional de Preços do Consumidor 
(INPC) para setembro, data-base da 
categoria bancária, será de 7,56%. A 
partir desse índice, os bancários vão 
discutir o valor do ganho real a ser 
reivindicação na campanha salarial 
deste ano, decisão que será defi nida 
na 13º Conferência Nacional dos 
Bancários, agendada para os dias 
29, 30 e 31 de julho, em São Paulo.

Para Dieese, aumento real nos 
salários não provoca infl ação
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Fotos: Sec. de Imprensa - SEEB/CE

MOBILIZAÇÃODIA NACIONAL DE LUTA

Sindicato realiza 
ato contra demissões

no Itaú

No último dia 8/7 aconteceu o 
Encontro Nacional dos Funcionários 
do Itaú Unibanco, organizado pela 
Contraf-CUT. O evento teve como 
foco a organização das reivindica-
ções específi cas dos trabalhadores 
do banco para a Campanha Nacional 
dos Bancários 2011, com destaque 
para a luta contra as demissões em 
todo o País.

“Estamos organizando os bancá-
rios para realizarmos uma campanha 
salarial forte e cobrar o compromisso 
assumido publicamente pelos pre-
sidentes dos dois bancos na época 
da fusão, Roberto Setúbal e Pedro 
Moreira Salles, de que não aconte-
ceriam demissões”, afi rma Carlos 
Cordeiro, presidente da Contraf-CUT 
e funcionário do banco.

As entidades sindicais têm de-
nunciado o processo de demissões 
que vem ocorrendo em todo o País, 
o que foi confi rmado por reportagem 
da Exame Finanças, na edição do 
dia 15/6, que trata do duro programa 
de corte de custos e reorganização 
interna iniciado pela empresa “para 
atingir o grau de efi ciência que seus 

Bancários do Itaú Unibanco realizam 
Encontro Nacional

acionistas esperam”. Apenas nos 
meses de abril e maio, de acordo 
com a revista, cerca de 350 profi s-
sionais deixaram o banco, a maioria 
deles pertencente à área de crédito 
ao consumidor, que engloba a fi -
nanceira e o segmento de cartões 
de crédito.

“As demissões vêm ocorrendo 
em todas as áreas e em todo o País, 
sobrecarregando os que fi cam e au-
mentando  o stress e o adoecimento. 
Com um lucro de R$ 3,53 bilhões so-
mente no primeiro trimestre de 2011, 
essas atitudes não se justifi cam”, 
afi rma Ribamar Pacheco, represen-
tante do Nordeste na Comissão de 
Organização dos Empregados (COE) 
do Itaú Unibanco.

Os trabalhadores discutiram 
também a retomada da campanha de 
mídia nacional contra as demissões. 
“Serão produzidos materiais para 
subsidiar a mobilização dos bancários 
em todo o País. Vamos lutar contra 
as demissões e por melhores con-
dições de trabalho para todos”, diz 
Wanderley Crivellari, da coordenação 
da COE Itaú Unibanco.

CONVÊNIOS

ÓTICA MINERVA – Na Ótica Minerva, os funcionários e os associados 
têm descontos de 20% em todas as compras realizadas com pagamentos 
efetuados com cartões de Crédito/Débito e cheques pré-datados. Já nos 
pagamentos efetuados em dinheiro, os descontos são de 25%. Em Forta-
leza, a Ótica Minerva fi ca na Avenida João Pessoa, 4414, bairro Damas e 
a fi lial na Avenida Duque de Caxias, 761, Centro. 

 
FACULDADE LOURENÇO FILHO – Para quem deseja estudar, a 

parceria com a Faculdade Lourenço Filho oferece os descontos para 
todos os sindicalizados da ativa e aposentados, seus respectivos cônjuges 
e dependentes em 1ª grau em cursos de graduação e pós-graduação. 
Os descontos são válidos somente até a data do vencimento (dia 05 
de cada mês) para alunos que estiverem cursando 20 créditos (total 
do semestre). 

Parcerias oferecem descontos aos 
associados

GRADUAÇÃO DESCONTO
Administração Noturno 18%
Gestão Comercial
Gestão Finaceira
Gestão Hospitalar

10,66%

Redes de Computadores
Banco de Dados
Análise e  Desenvolvimento de Sistemas
Sistemas para Internet

11,83%

Turismo
Negócios Imobiliários
Comércio Exterior

10,79%

PÓS-GRADUAÇAO  DESCONTO
MBA em Gestão de Pessoas
MBA em Gestão de Saúde
MBA em Controladoria e Finanças
Especialização lato Senso em Gestão Pública

15%

SERVIÇO: A Faculdade Lourenço Filho fi ca na Rua Barão do Rio 
Branco, 2101 – Centro  –  Tel: (85) 4009 6000 – www.fl f.edu.br

Para mais informações sobre o convênio, ligue para a Secretaria de 
Organização do SEEB/CE, das 8 às 14 horas. O telefone é (85) 3252 
4266, falar com a Girlane. 

Dirigentes do Sindicato dos 
Bancários do Ceará realizaram 
mais um dia de protesto contra 
as demissões no  Itaú Unibanco. 
Desta vez houve paralisação o dia 
inteiro na agência da Praça dos 
Correios, em frente ao Museu do 
Ceará, no Centro de Fortaleza.  
Ao som da música Sabiá, de 
Luiz Gonzaga, exatamente no 
trecho alivia minha dor (sabiá), 
tem pena d’eu (sabiá), os tran-
seuntes tiveram a exata medida 
do clamor do funcionalismo do 
Itaú Unibanco.

A terça-feira, dia 19/7, foi o 
Dia Nacional de Luta contra as 
demissões no Itaú Unibanco em 
todo o País. Na manifestação, 
houve uma dramatização entre 
personagens de uma bancária e 
um banqueiro (os atores Carlos 
Alves e Cleomir Alencar), da 
Trupe Tramas de Teatro. Na 
performance, o público presente 
na Praça dos Correios tomou 
conhecimento de como está o 
ambiente de trabalho no Itaú 
Unibanco.

Além disso, o ato também 
teve distribuição de abacaxi para 
a população. Não um abacaxi 
verde, difícil de descascar, mas 
um abacaxi com sabor que os 
funcionários do Itaú e a socie-
dade brasileira tanto querem. “É 
com demissão, é com opressão, é 
um verdadeiro abacaxi de casca 
dura esse Itaú Unibanco. Mas 
nós bancários vamos oferecer 
um abacaxi descascado e doce”, 
afirmou o diretor do SEEB/CE e 
funcionário do banco, Alex Citó.

DEMISSÕES INEXPLI-
CÁVEIS – O diretor Alex Citó 
explicou o drama vivido pelos 
bancários do Itaú, usando como 
exemplo um companheiro que 
tirou o primeiro lugar no AGIR 
(Ação Gerencial Itaú de Resul-

tado) em janeiro, segundo lugar 
em Fevereiro e em março teve 
como prêmio a demissão. O di-
retor disse ainda que no Ceará, 
já foram 32 demissões e no Brasil 
já foram mais de 4.000 desligados 
do banco. “Um prejuízo também 
para a sociedade: nas agências, 
guichês de caixa sem funcioná-
rios e as filas aumentando cada 
vez mais. É uma demissão que 
não é justificável”, avaliou o 
diretor.

O presidente do SEEB/CE, 
Carlos Eduardo Bezerra Mar-
ques, ressaltou a atuação do 
Sindicato em protesto contra a 
atual política do Itaú Unibanco. 

“O papel do Sindicato é esse: 
fechar a agência, dialogar com 
a sociedade e com a popula-
ção e denunciar. A postura do 
banco não mudou. Então é o 
momento de enfrentamento e 
para os bancários é mais um 
momento de luta. Isso sinaliza 
que a Campanha Nacional de 
2011 será uma campanha onde 
a participação do bancário, o 
diálogo com a sociedade e os 
compromissos relacionados  às 
nossas reivindicações no tocante 
ao emprego decente e a remune-
ração digna e com condição de 
trabalho serão os pontos priori-
tários dos bancários”, concluiu.
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Fotos: Drawlio Joca

Foto: SEEB/CE

Foto: SEEB/CE

CAMPANHA NACIONAL

VISITAS

POSSE

XXIX FUTSAL

A Caixa Econômica Federal empossou 19 novos empregados no último dia 11/7, em Fortaleza. Além desses, 
cinco novos empregados do estado do Pará também compareceram à cerimônia para participarem do curso de 
integração. Dos 19 empossado em Fortaleza, 13 serão lotados no Ceará, três no Piauí e três no Maranhão. 

Os diretores do SEEB/CE, Bosco Mota e Áureo Júnior (representando também a APCEF/CE) deram as boas-
vindas aos novos bancários e falaram da importância da sindicalização.

Caixa Econômica Federal empossa 19 novos empregados

Os diretores do Sindicato dos 
Bancários do Ceará, Bosco Mota, 
José Eduardo e Humberto Simão 
estiveram visitando as agências do 
interior do Estado, no início deste 
mês, mobilizando os bancários de 
Limoeiro do Norte, Morada Nova, 
Jaguaretama, Solonopóle, Milhã, 
Senador Pompeu, Mombaça, Tauá 
e Parambu, objetivando informar 
os companheiros sobre o proces-
so de preparação da Campanha 
Salarial deste ano. 

Já os diretores Mateus Neto, 

Sindicato mobiliza bancários do 
Interior para Campanha 2011

Telmo Nunes e Pedro Moreira 
visitaram as cidades de Canindé, 
Boa Viagem, Quixadá, Quixera-
mobim e Baturité.

Foram dados informes so-
bre a Conferência Regional, os 
Congressos dos Funcionários do 
Banco do Brasil, o Conecef (dos 
empregados da Caixa), o Con-
gresso dos Funcionários do BNB 
e sobre  a Conferência Nacional 
dos Bancários, que acontece 
entre os dias 29 e 31 de julho, 
em São Paulo.

Em reunião ocorrida na sexta-
feira, dia 22/7, o Comando Nacional 
dos Bancários, coordenado pela 
Contraf-CUT, defi niu os últimos pre-
parativos para a realização da 13ª 
Conferência Nacional dos Bancários, 
que ocorre nos dias 29, 30 e 31/7, 
em São Paulo. O evento terá painéis 
com exposições e debates, mesa 
de abertura, análise de conjuntura, 
trabalhos em grupos e plenária fi nal.

Também foram divulgados os re-
sultados parciais da consulta feita pe-
los sindicatos junto aos bancários em 
todo País, com 21.329 questionários 
respondidos, sobre as prioridades 
para a minuta de reivindicações da 
Campanha Nacional dos Bancários. 
Entretanto, vários sindicatos ainda 
não remeteram os seus números 
para a Contraf-CUT. “Vamos aguardar 
até o início da próxima semana para 
receber os últimos dados e os resul-
tados serão anunciados para todos 
no primeiro dia da 13ª Conferência”, 
revela o secretário-geral da Contraf-
CUT, Marcel Barros.

A 13ª Conferência deverá contar 
com 695 participantes, sendo 635 
delegados e 60 observadores. “Trata-
se do maior fórum de deliberação da 
categoria no Brasil e coroa o processo 
coletivo e democrático de defi nição 
das estratégias e da pauta de reivin-
dicações da Campanha Nacional, 
que envolveu milhares de bancá-
rios em assembleias, encontros e 

Comando defi ne últimos preparativos 
para a 13ª Conferência

conferências”, destaca o presidente 
da Contraf-CUT e coordenador do 
Comando Nacional, Carlos Cordeiro.

Os quatro grandes temas da 
Conferência são: emprego e remune-
ração; segurança bancária; saúde do 
trabalhador e condições de trabalho; 
e sistema fi nanceiro nacional.

AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE 
CORRESPONDENTES NA CÂMA-
RA – O Comando Nacional discutiu 
também a organização de caravanas 
de dirigentes sindicais em todo País, 
a fi m de participar da audiência pú-
blica, a ser realizada no dia 16/8, às 
14h30, na Comissão de Finanças 
e Tributação (CFT) da Câmara dos 
Deputados, em Brasília. A reunião irá 
discutir o Projeto de Decreto Legisla-
tivo (PDL) nº 214/2011, do deputado 
federal Ricardo Berzoini (PT/SP), que 
suspende as recentes resoluções do 
Banco Central que ampliam as fun-
ções dos correspondentes bancários. 
O relator do projeto é o deputado Rui 
Costa (PT/BA).

“Chamamos as federações e 
sindicatos para marcharmos unidos 
para Brasília, a fi m de mostrar aos 
parlamentares e à sociedade brasi-
leira que a ampliação dos correspon-
dentes não traz inclusão bancária, 
como alegam os bancos, mas sim 
mais terceirização, insegurança, 
precarização do trabalho e exclusão 
social”, aponta Carlos Cordeiro. 

A XXIX edição do Futebol de 
Salão dos Bancários já conhece 
seu dois fi nalistas. A grande fi nal irá 
ocorrer no sábado, dia 6/8, a partir 
das 10h, no Clube da Caixa, quando 
Santander x Bradesco disputarão o 
título da competição que teve mais 
um capítulo emocionante no último 
sábado, 23/7.

Santander e Bradesco entra-
ram em quadra para decidir o 2º 
turno do Campeonato e, caso o 
Bradesco vencesse, seria cam-
peão arrastão por ter ganhado o 
1º turno. Mas o Santander não se 
abateu, partiu para cima e, com 
um placar de 8 x 2, sagrou-se 
campeão do 2º turno e forçou a 
realização da final do campeonato 
entre os dois times.

O artilheiro do Campeonato 
já está definido: é o atleta Eva-

Santander vence 2º turno e 
disputa fi nal do Futsal com 

o Bradesco
risto Filho (San-
tander), que com 
30 gols marcados 
dif ici lmente será 
alcançado pelos 
demais.

XXV FUTSO-
ÇAITE – A abertura 
da XXV edição do 
Campeonato de 
Futebol Soçaite dos 
Bancários, versão 
2011 também será 
realizada no dia 
6/8, no Clube da Caixa. A fórmula 
de disputa e o regulamento do 
campeonato foram definidos na 
segunda-feira, dia 25/7, durante 
a reunião do Conselho de Repre-
sentantes das equipes que irão 
disputar a competição. 

Para comemorar os dois eventos 
– fi nal do Futsal, com entrega dos 
troféus, e início do Futsoçaite – será 
realizada uma confraternização entre 
os atletas e convidados, a partir do 
meio-dia, no Clube da Caixa (av. Frei 
Cirilo, 4700 – Messejana).

Agência do Banco do Brasil em Tauá-CE

Agência do Banco do Nordeste em Canindé-CE
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SEGURANÇA

A Lei 
E s t adua l 
14.961/11, 
publicada 
no  D iá -
rio Oficial 
do Estado 
na última 
terça-feira, 
dia 19/7, 
já está em 
vigor e tem 
c a u s a d o 
p o l ê m i -
ca princi-
palmente 
quanto à 
proibição 
d o  u s o 
de celular 
dentro dos 
estabeleci-
mentos bancários. De acordo 
com a Lei, os bancos têm 90 dias 
para se adaptarem à medida. 
Caso contrário serão multados 
em 500 Unidades Fiscais de Re-
ferência do Ceará (Ufirce), ou 
seja, R$ 1.340,00. O valor de cada 
Ufirce é R$ 2,6865. A medida foi 
tomada com o intuito de reduzir 
as saidinhas bancárias. 

De acordo com a Lei, a fis-
calização do cumprimento pelas 
instituições bancárias ficará a 
cargo dos órgãos de defesa do 
consumidor: Procon e Decon. No 
País, três Estados já adotaram a 
mesma medida: São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. Uma lei 
semelhante também foi aprovada 
anteriormente em Beberibe (CE) 
e em São Luís (MA).

Para o diretor do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, Gusta-
vo Tabatinga, a Lei tem vários 
pontos positivos, pois estabelece 
a instalação das divisórias indivi-
duais, os biombos;  a obrigato-
riedade da instalação de câmeras 
de vigilância e a contratação de 
empresas de segurança em todas 
as unidades bancárias e uma 
inovação: também se aplica aos 
correspondentes bancários. “Ou 
seja, todos os estabelecimentos 
que prestam serviços financeiros 
terão que ter a empresa de segu-
rança e a câmera de vigilância, 
inclusive os correspondentes, 
que hoje não contam com qual-
quer tipo de proteção. Vendo 
por esse ponto de vista, a Lei é 
muito boa, especialmente para 
o interior do Estado, onde as 
saidinhas bancárias também tem 
se destacado”, analisa.

Já quanto à proibição do 
uso de celulares, Gustavo ava-
lia que isso pode prejudicar o 
usuário em vários pontos. “Isso 
não tem uma aplicação direta 
na segurança, vez que impede o 
cidadão de comunicar qualquer 

Lei Estadual de segurança 
pública proíbe uso de 

celulares em bancos no Ceará, 
mas traz pontos positivos

coisa de anormal que esteja 
acontecendo dentro da agência 
bancária. Inclusive comunicar 
aos órgãos fiscalizadores dos 
bancos o não cumprimento 
de algumas normas, como por 
exemplo, reclamar ao Banco 
Central o cumprimento de nor-
mas bancárias, como a Lei das 
Filas, atendimento de qualidade, 
dentre outros que os bancos são 
obrigados a fazer”.

O presidente do Sindicato 
dos Vigilantes do Ceará, Geraldo 
Cunha, também destacou como 
positivas a instalação de biombos 
e de vigilância eletrônica, mas 
acredita que a proibição do uso 
de celular é improdutiva e pode 
causar constrangimentos entre 
vigilantes e clientes e criar situa-
ções embaraçosas. “Os bancos 
terão que ter muito cuidado com 
relação à aplicação desse ponto 
para não causar problemas ao 
vigilante, pois é ele que tem, na 
maioria das vezes, o primeiro 
contato com o usuário e o celular 
é um objeto de uso pessoal dos 
clientes. Além disso, o celular 
não é o vilão da saidinha ban-
cária. O ponto chave desse tipo 
de crime é o observador, quer 
ele esteja com celular ou não. A 
figura do ‘olheiro’ é que deve ser 
combatida, não o celular”, avalia.

Gustavo questiona ainda que 
o Sindicato poderia ter colabo-
rado com a Lei, se tivesse sido 
consultado, ou se ela tivesse sido 
debatida com a sociedade. “O 
Sindicato tem um projeto de lei 
sobre segurança bancária muito 
mais abrangente do que a lei que 
foi aprovada e poderia ter cola-
borado bastante na elaboração 
dela”, disse.

Para ele, pontos importantes 
das reivindicações do movimento 
sindical ficaram de fora da Lei. 
“Ficou de fora a obrigatoriedade 
das portas giratórias antes do 

auto-atendimento, que podem 
evitar mais a saidinha bancária do 
que o não uso de celulares; e as 
fachadas blindadas, que também 
não foram citadas. Não se fala 
também no aumento do efetivo 
policial, que para o Interior seria 
muito importante; nem sobre a 
criação de uma inteligência pú-
blica para se combater o crime. 
A Lei traz apenas alguns dos 
pontos que o movimento sindical 
bancário reclama como um todo, 
mas tudo isso está presente no 
nosso modelo de projeto de lei”, 
afirmou.

Para o deputado Tin Gomes 
(PHS), autor da Lei, a imple-
mentação das medidas vai inibir 
principalmente a atuação do 
“olheiro”. “Enquanto fornece-
dores de serviços, os estabeleci-
mentos devem prestar segurança 
ao seu usuário consumidor. Isso 
significa que, uma vez prestando 
o serviço na própria agência, de-
verão sim arcar com a segurança 
de sua prestação, sob pena de 
responsabilização civil e criminal 
pelos prejuízos de seus clientes”, 
pontua.

HISTÓRICO – Tin Gomes, 
em pronunciamento na Assem-
bleia Legislativa no dia 7/4 na 
sessão plenária, informou que 
encaminharia à Casa projeto de 
lei dispondo sobre a instalação de 
divisórias, câmeras de segurança 
e proibição do uso de telefones 
celulares nas agências bancárias 
do Estado. Ele analisa que se 
nos outros estados onde a lei já 
existe, ela não é inconstitucional 
e funciona, não tem por que 
não dar certo no Ceará. O pro-
jeto estende a aplicação dessas 
medidas de segurança a outros 
estabelecimentos onde há a rea-
lização de saques e pagamentos, 
como farmácias, supermercados 
e casas lotéricas.

Para o Coletivo Nacional de Se-
gurança Bancária da Contraf-CUT, 
medidas como essa jogam o proble-
ma da insegurança para o cidadão. 
Para a Confederação, a solução 
passa pela melhoria das instalações 
e ampliação dos equipamentos de 
segurança nos bancos, como porta 
com detectores de metais antes 
do acesso ao autoatendimento, 
câmeras internas e externas de fi l-
magem com monitoramento fora do 
estabelecimento controlado, vidros 
blindados nas fachadas e divisórias 
opacas na bateria de caixas e entre 
os caixas eletrônicos para garantir 
a privacidade das transações. “Não 
resolve simplesmente proibir o uso 
de celular porque isso não impede 
a visualização do ‘olheiro’. O que 
resolve é melhorar a segurança 
dentro das unidades, com isso sim, 
se garante a segurança e a vida de 
cidadãos, trabalhadores, clientes e 
usuários”, defende o coordenador do 
Coletivo de Segurança da Contraf-
CUT, Ademir Wiederkehr.

“A proibição do uso de celular 
é inócua e cria para o vigilante um 
pólo de atrito”, avalia o presidente da 
Confederação Nacional dos Vigilan-
tes (CNTV), José Boaventura San-

Transferência de 
Responsabilidade

VEJA O QUE DIZ A 
LEI 14.961/11 PUBLICADA 

NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 
EM 19/7/2011

tos. Para ele, isso não inibe a ação 
do “olheiro” e apenas transfere a 
responsabilidade da segurança dos 
bancos para o cidadão. “Essa atitude 
fere a liberdade das pessoas e pode 
causar problemas entre vigilantes e 
clientes. Nós defendemos medidas 
que sejam responsabilidade dos 
bancos, como a instalação dos 
biombos, reforço do monitoramente 
eletrônico, blindagem dos vidros, 
entre outras”, disse.

O presidente do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, Carlos 
Eduardo Bezerra, ressalta que 
toda medida que tenha o objeti-
vo de aumentar a segurança de 
bancários e clientes é válida, mas 
que é preciso também cobrar das 
direções dos bancos que invistam 
mais em segurança, além de exigir 
providências também do poder 
público. “É importante o reforço 
da segurança pública, com mais 
policiais e viaturas nas ruas e 
principalmente um reforço consi-
derável no Interior, além de ações 
integradas de inteligência policial 
que busquem a prevenção desses 
crimes e a prisão das quadrilhas 
especializadas em assaltos, ar-
rombamentos e saidinhas”, avalia.

LEI Nº14.961, 08 de julho de 2011.
(Autoria: Deputado Tin Gomes)

DISPÕE SOBRE A INSTALAÇÃO DE DIVISÓRIAS 
INDIVIDUAIS, PROIBIÇÃO DO USO DE CELULAR, 
INSTALAÇÃO DE CÂMERAS DE SEGURANÇA E 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA AS AGÊNCIAS BANCÁRIAS DO ESTADO 
DO CEARÁ.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a 
Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art.1º Ficam as agências bancárias obrigadas a instalar divisórias 
individuais entre os caixas e o espaço reservado para clientes que 
aguardam atendimento, proporcionando privacidade e segurança às 
operações fi nanceiras.

Parágrafo único. As divisórias que se refere o caput deste artigo 
deverão ter a altura mínima de 1,80m (um metro e oitenta centímetros) 
e serem confeccionadas em material opaco, que impeça a visibilidade.

Art.2º Ficam as agências bancárias e estabelecimentos que realizam 
transações fi nanceiras, obrigados a instalarem câmeras de seguranças 
e contratar empresas especializadas para garantir a segurança dos 
usuários.

Art.3º Fica proibido à utilização de telefone celular dentro das agên-
cias bancárias do Estado do Ceará.

Art.4º O não cumprimento das disposições desta Lei sujeitará ao 
infrator multa diária de 500 (quinhentas) Ufi rce - Unidade Fiscal de 
Referencia do Estado do Ceará.

Art.5º A fi scalização do cumprimento desta Lei e a aplicação das 
penalidades competem ao órgão estadual de defesa do consumidor ou 
à entidade municipal assemelhada formalmente conveniada.

Art.6º As agências, postos de serviços bancários e estabelecimentos 
que possuem caixas eletrônicos referidos no art.1º terão o prazo de 90 
(noventa) dias, a contar da regulamentação desta Lei, para proceder a 
devida adaptação às disposições da mesma.

Art.7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DA ABOLIÇÃO, DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ,
em Fortaleza, 08 de julho de 2011.

Domingos Gomes de Aguiar Filho
GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ EM EXERCÍCIO
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Empregos
20.352 novas vagas de trabalho. Este é o saldo do número de empregos criados no 
Ceará neste primeiro semestre. Fortaleza registrou a maior geração de empregos 

formais no Nordeste, nos três períodos analisados: junho (2.634 novas vagas 
celetistas), no primeiro semestre de 2011(17.018), e nos últimos 12 meses (47.690), 
segundo dados do Caged, divulgados terça, dia 19. Os municípios cearenses com 

maiores números de vagas formais foram Eusébio (349), Aracati (294), Crateús 
(270), Pacajus (250), Maracanaú (219) Juazeiro do Norte (172), Camocim (114), 

Limoeiro do Norte (93), Quixeramobim (90) e Aquiraz (84).

Berços
Novas regras para os berços fabricados no Brasil. Segundo o Instituto 

Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), os 
pais devem observar a presença do selo de identifi cação da conformidade 
do Inmetro, que deve estar exposto no berço e na embalagem do produto. 

A partir do fi nal de 2012, o produto só terá esse selo se a criança não 
conseguir levantar a base do colchão ou do berço. O colchão, se não for 

parte integrante, deve ter marcação na base do berço, com recomendação 
de que tenha espessura máxima de 120 milímetros. 

Cobrança
A Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização 

e Controle (CMA) do Senado aprovou um projeto de lei que fi xa o 
prazo de 15 dias para que os estabelecimentos devolvam, em dobro, o 
valor requisitado de modo incorreto. O projeto, de autoria do Senador 
Gim Argello (PTB-DF) e de Nº 189/09, altera o Código de Defesa do 

Consumidor (CDC), instituído pela Lei 8.078/90. Atualmente, a legislação 
não obriga o lojista ou fornecedor a cumprir prazo para devolução do que 

é cobrado irregularmente dos clientes, o que depende de negociação entre 
as partes. 

RESPOSTA

SEEB/CE repudia acusações de 
ex-presidente da AFBNB

Em artigo no encarte Plural 
do Jornal Nossa Voz, publicação 
da Associação dos Funcionários 
do BNB, edição de julho de 2011, 
o ex-dirigente do SEEB/CE, da 
FETEC/NE, do PT Fortaleza e da 
AFBNB, aposentado Francisco 
Antônio Carlos Rodrigues (Chi-
cão), destila inverdades sobre o 
Sindicato dos Bancários do Ceará 
que precisam ser rebatidas com 
a firmeza e a serenidade que 
marcam a trajetória de 78 anos de 
luta dessa importante instituição 
sindical do País.

1 – A atual Diretoria do 
SEEB/CE foi eleita com per-
centual de 62% dos votos da 
categoria e tem, em sucessivas 
assembleias, obtido votações 
expressivas para suas teses e 
na composição de delegações 
para eventos da categoria, como 
ocorreu recentemente nas assem-
bleias para eleição de delegados 
à Conferência Regional da FE-
TEC/NE e aos Congressos dos 
Funcionários do BNB, BB e CEF. 
Ressalte-se que tais eleições são 
presenciais, diferente das elei-
ções para a Diretoria da AFBNB 
que são à distância, coordenada 
por Comissão Eleitoral indicada 
e com apuração de votos sem 
a devida transparência, pois os 
boletins de apuração não con-
templam unidade por unidade 
e, sim, computam os votos na 
totalidade de cada Estado.

2 – O articulista Chicão, ex- 
apoiador ferrenho da Prefeita 
Luizianne Lins, hoje insatisfeito 
por ter sido preterido na ocupa-
ção de cargos de relevância na 
Prefeitura, foi um dos dirigentes 
da AFBNB que comandou o mo-
vimento de fazer “vistas grossas” 
à indicação do Sr. Kenedy Moura 
para a função de Superintendente 
do Gabinete da Presidência do 

BNB. Na opor-
tunidade, al-
guns dirigen-
tes da AFBNB, 
hoje banidos 
da gestão da 
Associação, 
por eleições 
fraudulentas 
e v ic iadas , 
questionaram 
o fato de tão 
impo r t an t e 
função ser 
ocupada por 
a lguém de 
fora dos qua-
dros do BNB 
e propuseram 
uma movi -
mentação no 
intuito de garantir que aquele 
espaço fosse ocupado por fun-
cionário de carreira do BNB, 
como de praxe. Esses dirigentes 
que hoje estão fora da AFBNB 
foram imediatamente rechaçados 
em sua intenção, porque naquele 
momento o interesse maior de 
parcela da Diretoria que ainda 
hoje dirige a Entidade era conse-
guir indicar um de seus membros 
para uma Diretoria do Banco, 
além de outras funções. Somente 
depois, quando não conseguiram 
emplacar o Diretor que tanto 
sonhavam, embora estivessem 
com representantes ocupando 
funções de Superintendente de 
RH, TI, Micro-finanças, Comu-
nicação, Auditoria, Ouvidoria, 
dentre outras relevantes, dedu-
raram o então Superintendente 
do GAPRE, Sr. Kenedy, com o 
objetivo de tomar o seu lugar na 
mais importante Superintendên-
cia do Banco e desestabilizar a 
gestão Roberto Smith.

3 – Todos os acordos feitos 
pela atual Direção de SEEB/CE 

foram autorizados em assem-
bleias democráticas e soberanas 
(PCR, LP, Promoções, Anuênios) 
pelo corpo funcional do BNB. O 
acordo para implantação do PCR 
foi construído com a participa-
ção direta da AFBNB, através de 
seus representantes em comissão 
paritária, tal como ocorre hoje, 
quando a AFBNB também indi-
cou representante na Comissão 
Paritária para revisão do PCR.

É oportuno lembrar que a 
proposta para implantação do tão 
relegado PCR partiu da Superin-
tendência de Recursos Humanos, 
à época ocupada pela Sra Zilana 
Ribeiro, “madrinha” dos atuais 
dirigentes da AFBNB e por isso 
mesmo, poupada de todas as 
críticas elaboradas pela Direção 
da AFBNB. Para comprovar 
esta assertiva basta pesquisar os 
jornais e informativos da Asso-
ciação dos anos de 2004 e 2005 
e verificar que as baterias dos 
então dirigentes da AFBNB, que 
são praticamente os mesmos de 
hoje, se voltavam única e exclusi-

vamente contra a 
Comissão Nacio-
nal dos Funcio-
nários do BNB 
e o SEEB/CE. 
A Diretoria do 
BNB é criticada 
somente de for-
ma superficial. 
Tal atitude tinha 
por objetivo li-
vrar a pele da 
“companheira” 
de corrente Zi-
lana, assim como 
hoje a ausência 
de críticas à Dire-
toria do BNB tem 
como objetivo 
salvaguardar o 
Diretor Adminis-

trativo e de TI, Stélio Gama Lyra Jr; 
o Superintendente de Ouvidoria, 
Edgar Fontenele, o Chefe do Am-
biente de Comunicação, Mauricio 
Lima, dentre vários outros ocu-
pantes de elevadas funções, todos 
integrantes do grupo político que 
domina a AFBNB.    

4 – O SEEB/CE procura con-
viver democraticamente com to-
das as correntes de pensamentos, 
desde que essas correntes sejam 
coerentes e se assumam como 
tal. Não é o caso de dirigentes da 
AFBNB que hoje se dizem do PT 
e da CUT, porque não querem 
entregar as polpudas funções de 
Diretor e Superintendentes que 
ocupam no Banco. Mas, traiço-
eiramente, endossam todas as 
posições do CONLUTAS, contra o 
Sindicato, traindo os funcionários 
do BNB, ao se revelarem com 
duas caras.

 5 – Se é verdade que os TDE’S 
tinham funções asseguradas por 
concurso, também é verdade que 
nenhum outro TDE recuperou 
sua função no novo PCR, ainda 

que de forma indireta. A única 
exceção fica por conta do Sr. José 
Frota de Medeiros, ex-presidente 
da AFBNB até dezembro de 2010 
e hoje Presidente do Conselho 
Fiscal da Entidade. Medeiros 
voltou para o Banco após 6 anos 
cedido à AFBNB com a função 
de Assistente de Superintendên-
cia nível IV por obra e graça do 
Diretor Administrativo e de TI, 
que é de sua mesma corrente po-
lítica. Interessante que o mesmo 
não tenha ocorrido com outros 
colegas, até da mesma tendência 
do Sr Medeiros, como é o caso 
de ex-dirigente sindical lotado 
em Pernambuco, alinhado com a 
atual direção da AFBNB, que até 
hoje amarga descomissionamen-
to. Além da falta de AUTONOMIA 
E INDEPENDÊNCIA, falta tam-
bém espírito de SOLIDARIEDA-
DE aos “imbatíveis” detentores 
do poder na Associação.

6 – O Sindicato dos Bancários 
do Ceará interpelará judicialmen-
te o Sr. Francisco Antônio Carlos 
Rodrigues (Chicão) para que ele 
aponte os interesses “escusos” 
e os diretores “inescrupulosos” 
aos quais se refere em seu tres-
loucado artigo. E aproveita para 
recomendar ao Sr. Chicão que 
procure informar-se melhor antes 
de se posicionar sobre assuntos 
de interesse da coletividade 
benebeana, como é o caso da 
Ação de Equiparação. Esse Pas-
sivo Trabalhista está em fase de 
execução desde 2008. Portanto, 
o SEEB/CE não está ameaçando 
o Banco com a execução, pois 
esta já está em curso, há mais 
de 3 anos.

Diretoria do Sindicato dos 
Bancários do Ceará

FETRAFI/NE
CONTRAF-CUT 

“Apesar dos pontos positivos, é preciso 
reafirmar que, mesmo com todas estas 

inovações tecnológicas, os bancos possuem 
todas as condições de manter o nível de 

emprego da categoria, seja para melhorar 
o atendimento, seja para garantir melhores 
condições de trabalho, de forma a diminuir 

as causas de doenças profissionais”
Miguel Pereira, Secretário de Organização da Contraf/CUT, comentando a 

importância da manutenção dos empregos e direitos dos trabalhadores atingidos 
pela mudança na compensação de cheques.


